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A atividade laboral do cirurgião dentista expõe o profissional ao vírus da hepatite 
B, e a literatura relata inúmeros casos de contaminação. Entretanto, há diversas 
formas de prevenção, sendo, uma dessas, a vacinação profilática. A confirmação 
da efetividade vacinal se faz através do teste sorológico anti-HBs. O presente 
estudo verificou o conhecimento de acadêmicos do curso de odontologia da 
Faculdade São Lucas em Porto Velho, RO, sobre a hepatite B, a vacina e se 
realizaram exames sorológicos para a confirmação da imunização. Para isso, foi 
aplicado um questionário fechado sobre o tema para alunos do segundo, quarto e 
oitavo períodos do curso. Observou-se que a maioria dos acadêmicos não 
consideram ou conhecem todas as vias de transmissões possíveis do vírus VHB, 
e que, apesar de 98,47% terem tomado pelo menos 1 dose da vacina, apenas 
31,82% realizaram o exame de anti-HBs para a confirmação da imunização. 
Apenas 71,21% dos participantes completaram as 3 doses da vacina no tempo 
correto. Para a vacina ter eficácia, deve ser administrada corretamente, e a 
realização do teste sorológico anti-HBs pode confirmar a soroconversão. 
Significativa proporção dos acadêmicos entrevistados não possuem 
conhecimentos adequados sobre os riscos de contaminação e a importância da 
imunização. Campanhas educativas e de imunização devem ser intensificadas 
visando a conscientização entre os acadêmicos.	  
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